PARECER N.º   409 , DE  2005
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, SOBRE O PROCESSO RGL Nº175,DE 2005.

Na qualidade de relator, designado para exarar parecer pela Comissão de Educação, ratifico manifestação de fls. 06/07, que conclui por encaminhar Indicação ao Senhor Governador solicitando a extinção das “escolas de lata” das unidades estaduais de ensino de Ribeirão Preto.

                                         a)  JOSÉ BITTENCOURT - Relator

Aprovado o parecer do relator propondo indicação.

Sala das Comissões, em 17/5/2005

a) MARIA LÚCIA PRANDI – Presidente

MARIA LÚCIA AMARY – GERALDO LOPES – JOSÉ BITTENCOURT – ROBERTO FELÍCIO – MARIA LÚCIA PRANDI

MANIFESTAÇÃO A QUE SE REFERE O RELATOR
O Presidente desta Casa por solicitação da Comissão de Educação determinou que fosse autuada e protocolada documentação encaminhada por representantes das Entidades AFUSE, APAMPESP ACHU, CPC, UDEMO, CPP, APEOESP E APASE, todas da área da Educação, que levantam inúmeras irregularidades nas Escolas de lata que foram construídas em caráter emergencial e provisório, mas que continuam atuando nas mesmas condições  desde o momento em que foram instaladas.

Compete agora a esta Comissão de Educação analisar a questão de acordo com o previsto no artigo 31, § 5°, do Regimento Interno Consolidado.

 

                                    É importante ressaltar algumas das irregularidades apontadas pela Comissão formada pelas Entidades relacionadas acima que elaboraram um relatório sobre a realidade dos alunos, professores e funcionários que freqüentam estas unidades de ensino. Em visitas realizadas pela  Comissão, apurou que há sempre temperaturas mais elevadas nestas unidades de ensino.

                                   As diferenças significativas de temperatura entre os ambientes da escola, apuradas no horário mais quente do dia, indicam que os microclimas no interior da escola submetem os alunos, professores e demais funcionários a um ambiente impróprio para as atividades escolares. Além disto, temos o paradoxo do ambiente ao ar livre via de regra ser mais confortável que dentro da sala de aula, salvo quando está chovendo. Ou seja, o edifício escolar existente consegue a proeza de produzir exatamente o oposto daquilo que se espera de qualquer abrigo humano: piora a condição ambiente.

                                 É fato que o material usado para a construção da escola provoca barulhos ensurdecedores quando chove e no calor provocam mal-estar  nos alunos, professores e funcionários, além do calor das folhas  que se dilatam e provocam estalos que prejudicam  o bom andamento das aulas.

                                  Esses dados já são suficientes e mostram que a escola de lata não apresenta as condições mínimas aceitáveis para que as atividades escolares possam ser desenvolvidas com sucesso. 

      Ante o exposto, e considerando ser um assunto delicado que precisa ser resolvido imediatamente, somos pela apresentação da seguinte Indicação ao Governador do Estado:

INDICAÇÃO

“INDICAMOS ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, nos termos regimentais, providências, através dos órgãos competentes, com o objetivo de concentrar esforços e extinguir as “escolas de lata” das várias unidades estaduais de ensino de Ribeirão Preto.”

a)  EDSON GOMES -  Relator
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